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Resumo 

Práticas de conservação do solo e da água são 
imprescindíveis para viabilizar a produção de alimentos 
sem exaurir os recursos naturais. O sistema plantio direto 
e o terraceamento agrícola são exemplos de práticas 
utilizadas para minimizar o processo erosivo das terras 
cultivadas no estado do Paraná. O objetivo deste estudo 
é avaliar, ao longo do tempo, o comportamento da 
Densidade (Ds) e do Grau de Compactação do Solo (GC) 
em áreas de produção de grãos cultivadas no sistema 
plantio direto, com e sem terraços. O experimento será 
instalado em Ponta Grossa, Paraná, em parcelas de 
grande dimensão, onde predominam Latossolos 
Vermelhos distróficos. A Ds e o Gc serão determinados 
nas camadas 0,0-0,10, 0,10-0,20 m, aos 3, 11, 24 e 36 
meses depois do terraceamento. Os dados serão 
analisados pelo teste não paramétrico de Wilcoxon a 5% 
de probabilidade. 

Introdução 

O terraceamento é uma técnica mecânica de conservação 
do solo que utiliza barreiras físicas para reduzir a energia 
do escoamento superficial de água. Essa prática é 
recomendada para áreas com maior declividade e maior 
potencial de perdas de solo por erosão hídrica, 
independente do sistema de cultivo utilizado (ZONTA et 
al., 2012). 

Materiais e Métodos 

O estudo foi realizado em Ponta Grossa, Paraná, em 

área de produção comercial de grãos, onde 

predomina o Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 

típico, textura franco argilo arenosa. A área é 

composta por duas parcelas de grande dimensão 

(1,54 hectares cada): 1) com terraços agrícolas de 

infiltração em nível (CT), e, 2) sem terraços (ST). Na 

CT, o trafego é realizado em nível e na ST, no sentido 

da pendente mais longa. Antes da instalação dos 

terraços, realizou-se uma escarificarão a 0,30 m de 

profundidade, para homogeneização das parcelas 

experimentais. As duas parcelas vêm sendo 

manejadas em sistema plantio direto com rotação 

aveia/trigo no inverno, e milho/soja no verão desde o 

ano de 2018. Em cada parcela experimental, foram 

coletadas amostras de solo em 36 pontos distribuídos 

em malha regular de 20m, georreferenciados. A Ds 

foi determinada em amostras com estrutura 

preservada, coletadas em anéis volumétricos 

(100cm3), da camada 0,0-0,10 e 0,10- 0,20 m de 

profundidade, aos 3, 11, 24 e 36 meses depois do 

terraceamento, segundo metodologia descrita por 

TEIXEIRA et al. (2017). 

Resultados e Discussão 

  

Conclusão ou Conclusões 

O sistema plantio direto com terraceamento agrícola, 

causou alterações na densidade e grau de 

compactação ao longo do tempo gerando aumento nas 

mesmas ao longo do tempo. 
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